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1 - INTRODUÇÃO 
 
 
  


Os defensivos agrícolas são insumos de grande relevância para a agricultura. Também cha​mados de agrotóxicos, agroquímicos, biocidas, produtos fitossanitários, pesticidas e praguici​​das, são produtos químicos utilizados no contro​le de pragas, doenças e ervas daninhas, cuja ocorrência afeta a qualidade e a quantidade da produção agrícola, levando a prejuízos econômicos os agricultores.


A indústria brasileira de defensivos agrí​colas, segundo o Sindicato Nacional da In​dús​tria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG), conforme dados de dezembro de 2000, oferecia ao agricultor uma gama de aproximadamente 623 produtos, englobando 212 inseticidas, 198 herbicidas, 138 fungicidas, 32 acaricidas e 43 “outros”, que abrange antibrotantes, re​guladores de crescimento, óleo mineral e espalhantes adesivos. Es​ses produtos estão caracterizados em diferen​tes formulações, compostas por mais de duas cen​tenas de ingredientes ativos, apresentados isoladamente ou em misturas. Desse total de defensivos em linha de comercialização, 113 es​tão enquadrados na Classe I (maior toxidade), 174 na Classe II, 181 na Classe III e 155 na Classe IV, dos pouco tóxicos (SINDAG, 2002). 


Nos últimos anos, segundo ANDEF (2001), os defensivos agrícolas vêm mudando de perfil toxicológico e ecotoxicológico, tendo em vista os avanços tecnológicos, aliados a novas téc​nicas de aplicação. Constata-se um aumento da participação dos produtos da Classe IV, pouco tóxicos (passando de 13,8% do total do mercado em 1992 para 24,9% em 2000) e a gradativa di​minuição dos produtos das Classes I, II e III (por exemplo, os de Classe I, com maior toxidade, decresceram de 20,8% para 18,1%, no referido período).


O crescimento do mercado brasileiro de defensivos agrícolas pode ser constatado pe​las es​tatísticas do valor das vendas totais divulgadas pelo SINDAG, em dólar, que, no período de 1986-2000, mostraram tendência crescente em va​lores correntes, passando de US$836 milhões em 1986 para US$2,5 bilhões em 2000. De​fla​cio​nando-se os valores pelo Consumer Pri​ces Index (CPI), dos Estados Unidos, constata-se cres​ci​mento de cerca de 90%, em termos de dólar de 2000, tomando-se os anos extremos do período.


O Estado de São Paulo, principal consumidor de defensivos agrícolas no Brasil, em 2000, respondeu por 20,5% do faturamento total do setor, ou seja, US$512,068 milhões. Contudo, tem decrescido a sua participação no consumo brasileiro nos últimos anos, considerando que em 1997 era de 27,1%. Em contrapartida, registrou-se crescimento para os Estados de Mato Grosso e Góias, em função, principalmente, da expansão da soja nessas regiões. 


Considerando que os defensivos agrícolas representam parcela significativa do custo de produção das principais culturas da agricultura paulista, essa pesquisa, de abrangência inédita, de levantamento dos preços dos principais defensivos agrícolas comercializados no Estado nas principais regiões consumidoras, mostra-se de grande valia, possibilitando a elaboração de análises mais detalhadas sobre a evolução dos preços de defensivos no Estado de São Paulo, sendo ferramenta crível para analistas do mercado, dada a amplitude e a metodologia do trabalho, assim como para subsidiar agricultores, órgãos de pesquisa, empresas e outros. 

2 - OBJETIVOS


Os objetivos desta pesquisa são o le​vantamento e a análise dos preços mé​dios dos principais de​fensivos agrícolas pagos pelos agricultores, nas regiões produtoras selecionadas do Estado de São Paulo, englobando os principais pro​dutos utilizados. Pretende-se, também, ana​lisar o comportamento das vendas nas diversas clas​ses no Estado.

3 - MATERIAL E MÉTODO


O universo escolhido para realizar o es​tudo é o conjunto de todas as firmas que comercializam defensivos nos principais pólos de produção agrícola e/ou de comercialização de insumos, constituindo-se, portanto, num levantamen​to censitário. Foram selecionados 18 municípios:  Assis, Barretos, Bebedouro, Campinas, Cândido Mota, Guariba, Holambra, Itapetininga, Itu​verava, Jaú, Mogi das Cruzes, Orlândia, Pindamonhangaba, Piracicaba, São João da Boa Vista, São José do Rio Preto, São Paulo e Sertão​zinho. Em janeiro de 2002, o cadastro era composto por 76 informantes, entre revendedores e cooperativas. 


Foram realizados cinco levantamentos, em janeiro, abril, agosto e outubro de 2001 e um levantamento em janeiro de 2002. Foi selecionada essa época de levantamento dos preços, uma vez que esse esquema permite um bom acompanhamento das mudanças nas políticas econômicas sobre o mercado de defensivos agrícolas, além de estar principalmente relacionado com a sazonalidade das vendas. Segundo FERREIRA; BARBOSA; TSUNECHIRO (1999), na análise do valor das vendas do qüinqüênio 1994-98, os ín​dices sazonais situaram-se acima da média no período de agosto a dezembro, e o menor índice sazonal ocorreu em abril.


Os levantamentos realizados em 2001 e 2002 foram redimensionados a partir da metodologia descrita em SANTIAGO et. al. (2000). Fo​ram avaliados os resultados obtidos no levantamento de 2000, quanto ao nível de resposta para cada produto, qualidade das informações, unidades de comercialização, verificando a necessidade ou não de alterações no rol de defensivos pes​quisados e respectivas embalagens. Após am​pla análise, contando com o apoio da Associação das Empresas Nacionais de Defensivos Agrí​colas (AENDA), aliada à realização de consultas a empresas produtoras, foram definidos os produtos que comporiam o novo questionário. Para 2002, o mesmo procedimento foi adotado para rea​lização de novas alterações no questionário. 


Os levantamentos de preços foram realizados pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), via fax, correio, e-mail e contato telefô​nico. Os preços pesquisados foram os praticados no balcão, com pagamento à vista e referentes ao período compreendido entre os dias 10 e 20 do mês em que foi efetuado o levantamento.


As informações passaram por um primeiro crivo, em que dúvidas e erros foram detectados e, então, contatados os informantes para as possíveis soluções e correções. 


Dado o grande número de informações de produtos, informantes e preços de vários levantamentos, e com comparações entre eles, foi necessário desenvolver um sistema informatizado com o objetivo de formar e manter atualizado um banco de dados íntegro e gerar resultados finais. Para isso, foi utilizado a linguagem Delphi e o Paradox para armazenar os dados do sistema, ambos os softwares da Borland Software Corporation. Esse banco de dados é formado pelos cadastros de produtos e de informantes, pelas ta​belas (arquivos auxiliares) de municípios, regiões, empresas (fabricantes) e unidades de comercialização dos produtos, que permitem ao sistema deixar as informações padronizadas, e pelo arqui​vo com os preços dos produtos por informante dos levantamentos.


Os dados (preços dos produtos de ca​da informante) são digitados e gravados no banco de dados. Finalizado o processo de digitação, o sistema possibilita ao usuário a verificação das informações na tela do computador, como também emite relatórios dos resultados (com preços médios, variações de preços entre levantamentos e variação acumulada por produto no Estado de São Paulo), permitindo que as informações sejam criticadas e analisadas
. 

Para análise, os preços dos defensivos agrícolas foram corrigidos pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI), da Fun​dação Getúlio Vargas (FGV), em valores de janeiro de 2002.

As informações referentes às classes toxicológicas, instruções de uso e a destinação dos defensivos agrícolas estudados foram obtidas de RAMOS (1999).

Os dados básicos de vendas de defensivos agrícolas no Brasil, por classe e por estado,  no período 1997-2000, foram obtidos diretamente do SINDAG. Os valores das vendas de de​fen​sivos agrícolas, expressos em dólar norte-ame​ricano cor​rente, foram corrigidos para valores de dólar de 2000, com base na inflação americana, por meio do Índice de Preços ao Consumidor (Consumer Pri​ces Index - CPI), base 1990 = 100 (CONJUNTURA, mar./98, jun./2000 e fev./2001).

4 - ANÁLISE DOS RESULTADOS
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No Estado de São Paulo, a classe de herbicidas é a que tem respondido pelo maior va​lor das vendas de defensivos agrícolas. Em 2000, foi responsável por 37,6% do faturamento total. Contudo, constatou-se uma queda no período de 1997-00, em termos corrigidos, pois passou de US$260,685 milhões em 1997 para US$192,4 milhões em 2000 (Figura 1). Quando a análise é em termos de quantidade comercial, verifica-se que em 2000 houve uma recuperação de 10,8% nas vendas em relação ao ano anterior; entretanto, em termos de valor, registrou-se uma retração, tendo em vista uma queda no preço médio corrigido, que passou de US$9,04/t em 1999 para US$ 7,84/t em 2000. 

Figura 1 - Valor1 das Vendas de Defensivos Agrícolas, Estado de São Paulo,1997-2000.

1Em US$ de 2000, corrigido pelo Índice de Pre​ços ao Consumidor dos Estados Unidos.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do SINDAG.


Do total de 64.114 toneladas de defensivos agrícolas vendidas para a agricultura paulista em 2000, em quantidade de produto comercial, as vendas de herbicidas representaram 38,3% (24.532 toneladas), enquanto em ingre​diente ativo, do total de 30.848 toneladas, 38,0% foi a quantidade vendida de herbicidas (11.716 to​neladas) (Figuras 2 e 3). As vendas de herbicidas estão voltadas, principalmente, para a cana-de-açúcar, soja e milho.
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Figura 2 - Participação Percentual das Classes na Quantidade Vendida de Defensivos Agrícolas, em Pro​​​duto Co​mercial, Estado de São Paulo, 2000.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do SINDAG.
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Figura 3 -  Participação Percentual das Classes na Quantidade Vendida de Defensivos Agrícolas, em Ingrediente Ativo, Estado de São Paulo, 2000.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do SINDAG.

No levantamento de janeiro de 2002, dentre os 41 herbicidas pesquisados, o Roundup, cujo ingrediente ativo é o Glifosato, classe toxicológica IV (pouco tóxico), foi o que teve maior nú​mero de informações de preços, ou seja, 55,3% do total de estabelecimentos (para os dois tipos de embalagens: 1 litro e 5 litros). Este produto destina-se, principalmente, às culturas de mi​lho, soja, trigo, citros, arroz, café, cana-de-açú​car, cacau, maçã, pêra, pastagens e outras. Em segundo lugar aparece o Gramoxone 200 (ingrediente ati​vo Paraquat, classe toxicológica I e representando 53,9% do total), utilizado em pulverização, com jato dirigido em culturas estabelecidas, em área total antes do plantio direto, em dessecação de culturas e em aplicação aérea nas culturas de soja, milho e cana-de-açúcar. O terceiro lugar (48,7% do total) foi ocupado pelo produto Tordon 2,4-D 64/240 BR, ingrediente ativo Picloram+2,4-D e classe toxicológica I, que é um herbicida re​comendado para o controle de plantas invasoras na cultura de arroz, em pastagens, reflorestamen​to e áreas não cultivadas. 


A classe dos inseticidas, no quatriênio 1997-00, foi a única que apresentou, em 2000, cres​cimento no valor das vendas corrigido em re​lação a 1997 (14,1%), passando de US$152,5 mi​lhões para US$174,0 milhões em 2000, contribuindo em grande parte o acréscimo do consumo na cultura do algodão. Foram comer​cializadas, em 2000, cerca de 14.733 toneladas de produto comercial e 4.002 toneladas de ingrediente ativo, correspondendo, respectivamen​te, a 23,0% e 13,0% do valor total das vendas.


O Decis 25 CE foi o inseticida com maior número de informações (54), ou seja, 71,1% do total. Este produto, cujo ingrediente ativo é o Deltamethrin e pertence à classe toxicológica III (medianamente tóxico), é empregado principalmente na cultura do algodão para o controle de diversas pragas, como lagarta da maçã, lagarta rosada, pulgão, curuquerê, percevejo ra​jado e bicudo; na cultura do café contra o bicho mineiro, taturana verde, mede palmo, lagarta das folhas e lagarta dos cafezais; e também empregado nas culturas da soja, milho, citros, fumo, tomate, batata, alho, cebola e outros.


Outro importante inseticida é o Confidor 700 GrDA, ingrediente ativo Imidacloprid e classe toxicológica IV, com um nível de resposta de 52,6% nos estabelecimentos pesquisados. Produto usado no controle de diversas pragas, co​mo: co​chonilha do abacaxi, cupim, mosca branca, pul​gão, tripes, broca da cana e vaquinha verde. Recomendado para uma gama de produtos da horticultura e fruticultura, crisântemo, fumo, feijão, algodão, batata e cana-de-açúcar. 


Nos diversos levantamentos realizados, constatou-se que os inseticidas Tamaron BR (ingrediente ativo Metamidofós), Folidol 600 (Parathion Metílico), Thiodan CE (Endosulfan) e Orthene 750 BR (Acephate) também apresentaram um bom nível de resposta.


A comercialização de fungicidas no Es​tado de São Paulo, em 2000, movimentou US$80,474 milhões, correspondendo a 11.379 to​neladas de produto comercial e 5.747 toneladas de ingrediente ativo. As principais culturas na agricultura brasileira consumidoras de fungicidas são: café, soja, batata-inglesa, trigo, feijão e to​mate.


Dentre os fungicidas, os que se destacaram foram: a) Derosal 500 SC, ingrediente ati​vo Carbendazim e classe toxicológica III, empregado nas culturas do trigo, citros, feijão, tomate e pepino; b) Folicur 200 CE, ingrediente ativo Tebuconazole e classe toxicológica III, usado no ar​roz, batata, café, soja, em diversos produtos da horticultura,  floricultura  e  fruticultura  e  outras; c) Ben​late 500, ingrediente ativo Benomyl e classe toxicológica III, indicado para o controle de diversas doenças fúngicas, tais como, fusariose ou gomose, podridão negra, antracnose, oídio verru​gose, cercosporiose, brusone e mancha an​gular, sendo recomendado para um conjunto di​versificado de culturas, dentre elas tomate, trigo, soja, uva, seringueira, citros, fumo e fruticultura; d) Cercobin 700 PM, ingrediente ativo Tiofanato Metílico e classe toxicológica IV, utilizado no feijão, tomate, morango, uva, citros, banana, maçã, pêra, produtos hortícolas e outros.


O consumo de acaricidas no Brasil está concentrado quase que na sua totalidade no Es​tado de São Paulo. Em 2000 respondeu por 88,4% das vendas brasileiras em quantidade de produto comercial e representou 85,8% do faturamento dessa classe. Esses resultados devem-se ao fato de a citricultura ser responsável por mais de 90,0% da quantidade nacional comercializada e São Paulo ser detentor de mais de 70,0% da área colhida com laranja no País (609 mil hectares na safra 2000) (LEVANTAMENTO, 2001). 

A classe dos acaricidas, em 2000, foi responsável por 11,0% do faturamento total do setor no Estado. Entretanto, observou-se re​tração no valor das vendas quando se comparou com 1997, em termos corrigidos, pois passou de US$83,770 milhões para US$56,263 milhões em 2000 (Figura 1). A comercialização de acaricidas movimentou em 2000 valor 20,8% inferior ao registrado em 1999 (US$71,068 milhões), tendo em vista especialmente os baixos preços recebidos pelos produtores de laranja, como conseqüência da retração nas exportações e dificuldades de escoamento no mercado interno, fatores que fizeram os agricultores reduzirem os tratos culturais e a área plantada.


O Kumulus DF, na unidade de 1kg, foi o acaricida com maior número de informações (29), ou seja, 38,2% do total. Apresenta como ingrediente ativo o Enxofre e classe toxicológica IV, sendo também um fungicida que combate fungos patogênicos de desenvolvimento externo. Recomendado para diversas culturas, como citros (especialmente), feijão, soja e outras, contra ácaro branco, prateado, da falsa ferrugem e da leprose, oídio e podridão parda.


O Omite 720 CE BR, ingrediente ativo Propargite e classe II, que aparece em segundo lugar com 30,3% do total, é um acaricida específico, com ação ovicida, indicado para as culturas de citros, algodão, morango, tomate, maçã e rosa.


Outro importante produto que vem sen​do bastante empregado é o Vertimec 18 CE, in​grediente ativo Abamectin e classe III. É um acaricida/inseticida de origem biológica, usado em citros, algodão, flores, plantas ornamentais, bata​ta e outros. 

Os reguladores de crescimento pesquisados foram: o Ethrel (19,7% dos estabelecimen​tos levantados em janeiro de 2002), ingrediente ativo Ethephon e classe III, indicado para a cana-de-açúcar, com as finalidades de acelerar a maturação, inibir o florescimento, reduzir o chochamento, permitir o adequado manejo da cultura, e, também, para o abacaxi, visando induzir o seu florescimento uni​forme e antecipado; o Ethrel 720 (9,2% do total), classe II, recomendado para as culturas acima re​feridas, permitindo também, no caso da cana-de-açúcar, o aumento da biomassa, além de ser in​dicado para promover incremento na produção de soja e arroz; o Pix (6,6% do total), ingrediente ativo Cloreto de Mepiquat e classe IV, usado para tratamento de algodão herbáceo quando ocorrer tendência a um excessivo desenvolvimento vegetativo ou um programa de aplicações seqüênciais visando maior retenção dos botões florais da maçã (RAMOS, 1999). 

A variação da taxa cambial tem grande influência na formação dos preços dos defensivos agrícolas, tendo em vista a forte dependência do setor de importação de ingredientes ativos. No biênio 1997-98, a taxa média mensal (real/dólar) apresentou uma suave tendência de crescimento passando de 1,043 em janeiro de 1997, para 1,206 em dezembro de 1998. Entretanto, com a forte desvalorização cambial, no inicio de 1999, a taxa chega a 1,914 em fevereiro e termina o ano em 1,843, fato que contribuiu para um substancial aumento nos preços pa​gos de defensivos pelos agricultores em 1999 (Figura 4). Esse aumento, alia​do ao declínio dos preços das principais commodities e ao fraco desempenho das vendas de herbicidas para a cultura da cana-de-açú​car, pro​vocou uma retração no mercado de defensivos. Portanto, em janeiro de 2000, época em que se iniciou a pesquisa, os preços já haviam ab​sorvido essa alta.
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Figura 4 - Evolução da Taxa Cambial Mensal (Real/Dólar), Brasil, Janeiro de 1997 a Janeiro de 2002.

Fonte: SUMA ECONÔMICA (2002).


Em 2000, a taxa cambial mensal apresentou pequenas flutuações entre 1,742 e 1,963, ficando em alguns meses com taxas mais baixas que em 1999. No início de 2001, começa apresentando pequeno aumento, acentua-se a partir de abril e atinge o pico em outubro (2,740), para em seguida recuar nos dois últimos meses, ficando em 2,363 em dezembro. No primeiro mês de 2002, a taxa apresenta um suave acréscimo passando para 2,378. Os efeitos das várias alterações nas taxas cambiais podem ser sentidos quando se analisa o comportamento dos preços de defensivos. 


Na análise da evolução dos preços mé​dios  corrigidos dos cinco defensivos com maior número de informações para cada classe (inseticida-Decis 25 CE, herbicida- Roundup, fungicida- Derosal 500 SC, acaricida-Kumulus DF e regulador de crescimento - Ethrel), observa-se que os preços mostraram uma tendência decrescente de janeiro de 2000 até abril de 2001. Dentre eles, o que apresentou o maior decréscimo nos preços no período foi o Roundup (18,0%), seguido do Kumulus DF (13,9%), Ethrel (11,8%), Derosal 500 SC (9,4%) e Decis (7,7%). No levantamento seguinte, realizado em agosto de 2001, constatou-se uma inversão na tendência, os cinco produ​tos mostraram aumento nos preços corrigidos em re​lação a abril. Nos levantamento de outubro de 2001 e janeiro de 2002, observou-se que o in​seticida e o fungicida mencionados apresentaram aumento nos preços corrigidos, ficando em janei-ro de 2002 em um patamar acima do estabelecido em janeiro de 2000; em contrapartida, o herbicida e o acaricida mostraram decréscimo nos preços, permanecendo em janeiro de 2002 num patamar abaixo do início do levantamento. No caso do regulador de​ crescimento, embora tenha tido um pequeno aumento no preço em janeiro em 2002 recuperando em parte o decréscimo ocorrido em outubro de 2001, ainda assim ficou em nível abaixo de janeiro de 2000 (Tabelas 1 a  5 e Figura 5).


Alguns fatores que podem ter contribuído, também, para o comportamento dos preços em 2000, segundo FERREIRA; CAMARGO; FREI​TAS (2000), foram: a existência de estoques nas mãos de revendedores e cooperativas, concorrên-

TABELA 1 - Preços Médios1 Corrigidos2 de Inseticidas Pagos pela Agricultura das Principais Re​giões Consumidoras do Estado de São Paulo, Janeiro, Abril, Agosto e Outubro de 2000 e 2001 e Janeiro de 2002

(em R$/unidade)

Produto
Ingrediente ativo
Unidade
Jan./00
Abr./00 
Ago./00
Out./00 
Jan./01 
Abr./01 
Ago./01
Out./01
Jan./02

Actara 250 WG
Thiametoxan
100g
48,11 
50,01 
43,08 
44,12 
43,09 
42,15 
41,43 
42,21 
41,38 

Arrivo 200 CE
Cipermetrina
1 l
57,14 
53,44 
50,53 
50,98 
50,11 
48,77 
50,71 
50,15 
47,03 

Azodrin 400
Monocrotofós
1 l
20,67 
21,27 
19,23 
18,97 
18,45 
18,46 
19,88 
20,44 
19,95 

Blitz
Fipronil
500g
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 3,69 
 3,66 
 3,80 
 3,77 
 3,49 

Confidor 700 GrDA
Imidacloprid
30g
24,61 
24,95 
23,51 
23,28 
22,68 
22,81 
24,08 
25,13 
24,91 

Counter 150 G
Terbufós
15kg
 ... 
163,63 
150,52 
138,05 
135,05 
132,61 
151,77 
153,97 
165,37 

Curacron 500
Profenofós
1 l
25,25 
26,81 
24,17 
23,75 
24,11 
24,72 
27,60 
27,59 
27,78 

Decis 25 CE
Deltamethrin
1 l
44,10 
45,37 
41,98 
41,57 
40,84 
40,69 
44,92 
46,18 
46,29 

Dimilin
Diflubenzuron
500g
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
64,71 

Folidol 600
Parathion Metílico
1 l
23,48 
23,97 
23,16 
22,91 
22,24 
22,08 
24,42 
24,23 
23,74 

Furadan 350 TS
Carbofuran
1 l
49,63 
51,79 
45,84 
45,94 
45,64 
45,72 
49,31 
51,62 
51,97 

Fury 200 EW
Zetacypermethrin
1 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
68,34 
67,17 
70,11 
64,13 
65,59 

Futur 300
Thiodicarb
5 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
272,25 
274,93 
283,26 
299,42 
293,54 

Hamidop 600
Metamidofós
1 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
23,28 
22,70 

Lorsban 480 BR
Clorpirifós
1 l
22,81 
22,56 
22,16 
20,78 
20,36 
20,12 
22,19 
21,95 
22,59 

Marshall 400 SC
Carbosulfan
5 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
245,32 

Match CE
Lufenuron
1 l
61,98 
63,53 
58,49 
57,09 
55,99 
58,00 
65,40 
68,12 
65,75 

Mirex-S
Sulfluramida
500g
 4,21 
 3,92 
 3,63 
 3,54 
 3,63 
 3,42 
 3,60 
 3,64 
 3,64 

Nuvacron 400
Monocrotofós
1 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
20,26 
20,34 

Orthene 750 BR
Acephate
500g
28,00 
26,97 
26,29 
26,49 
25,15 
25,38 
27,86 
28,04 
27,79 

Polo 500 PM
Diafentiuron
1 kg
104,71 
104,21 
98,03 
97,00 
91,20 
91,94 
109,76 
108,04 
 ... 

Regent 20 G
Fipronil
1 kg
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
87,83 
92,01 
97,39 

Regent 800 WG
Fipronil
6 kg
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
3.541,81
3.501,94

Rimon
Novaluron
1 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
121,21 

Saurus
Acetamiprid
100g
28,85 
29,52 
28,51 
28,53 
28,12 
27,58 
31,89 
33,28 
32,53 

Semevin 350 
Thiodicarb
1 l
57,25 
58,06 
57,07 
54,92 
52,96 
51,68 
60,12 
58,48 
58,71 

Tamaron BR
Metamidofós
1 l
21,59 
21,66 
20,28 
19,76
19,42 
19,39 
20,63 
21,23 
21,18 

Temik 150
Aldicarb
20 kg
433,56 
443,43 
411,44 
406,60
386,65 
383,06 
396,38 
408,92 
393,85 

Thiodan CE
Endosulfan
1 l
17,05 
17,13 
15,65 
15,79
15,56 
15,46 
16,36 
16,90 
16,92 

Trigard 750 PM
Cyromazine
15 g
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
12,60 
12,76 

Triona
Óleo Mineral
20 l
54,98 
51,59 
51,22 
50,21 
51,06 
48,83 
53,25 
54,56 
58,91 

1O preço representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no balcão e à vista.

2Em valores de janeiro de 2002, corrigidos pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Fonte: Projeto Instituto de Economia Agrícola (IEA), Associação das Empresas Nacionais de Defensivos Agrícolas (AENDA) e Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária (FUNDEPAG).

TABELA 2 - Preços Médios1 Corrigidos2 de Reguladores de Crescimento Pagos pela Agricultura das Principais Regiões Consumidoras do Estado de São Paulo, Janeiro, Abril, Agosto e Outubro de 2000 e 2001 e Janeiro de 2002

(em R$/unidade)

Produto
Ingrediente ativo
Unidade
Jan./00
Abr./00 
Ago./00
Out./00 
Jan./01 
Abr./01 
Ago./01
Out./01
Jan./02

Ethrel
Ethephon
1 l
 65,86 
 62,95 
 58,48 
 60,39 
 58,76 
 58,06 
 63,46 
 62,91 
 63,18 

Ethrel 720
Ethephon
1 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 120,11 
 130,39 
 129,72 

Pix
Cloreto de Mepiquat
5 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 193,61 
 191,90 
 205,61 
 212,42 
 208,73 

1O preço representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no balcão e à vista.

2Em valores de janeiro de 2002, corrigidos pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Fonte: Projeto Instituto de Economia Agrícola (IEA), Associação das Empresas Nacionais de Defensivos Agrícolas (AENDA) e Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária (FUNDEPAG). 

TABELA 3 - Preços Médios1 Corrigidos2 de Acaricidas Pagos pela Agricultura das Principais Re​giões Consumidoras do Estado de São Paulo, Janeiro, Abril, Agosto e Outubro de 2000 e 2001 e Janeiro de 2002

(em R$/unidade)

Produto
Ingrediente ativo
Unidade
Jan./00
Abr./00
Ago./00
Out./00
Jan./01
Abr./01
Ago./01
Out./01
Jan./02

Hokko Cyhexatin 500
Cyhexatin
1kg
 97,11 
 98,96 
 89,87 
 88,83 
 88,00 
 85,95 
 100,87 
 103,54 
 104,64 

Kelthane 480
Dicofol
1,5 l
 46,78 
 47,62 
 44,31 
 43,46 
 41,17 
 41,46 
 45,74 
 46,27 
 46,30 

Kumulus DF
Enxofre
1kg
 3,87 
 3,97 
 3,74 
 3,73 
 3,61 
 3,60 
 4,10 
 4,13 
 4,02 

Kumulus DF
Enxofre
25kg
 74,62 
 69,47 
 65,81 
 66,86 
 64,38 
 64,24 
 65,75 
 65,24 
 64,53 

Neoron 500 CE
Bromopropylate
1 l
 58,53 
 58,55 
 53,48 
 52,97 
 52,69 
 48,21 
 49,31 
 50,36 
 49,24 

Omite 720 CE BR
Propargite
1 l
 41,16 
 40,69 
 37,61 
 37,03 
 36,54 
 35,54 
 41,72 
 42,15 
 42,28 

Savey PM
Hexythiazox
60g
 89,00 
 88,99 
 85,74 
 82,69 
 80,92 
 84,77 
 93,72 
102,02 
100,09

Sipcatin 500 SC
Cyhexatin
1 l
 86,95 
 90,69 
 85,76 
 82,55 
 80,15 
 82,88 
 99,13 
 101,06 
105,29 

Torque 500 SC
Fenbutatin Oxide
1,6 l
 82,64 
 80,27 
 72,07 
 71,88 
 73,04 
 76,39 
 84,96 
 90,24 
 88,37 

Vertimec 18 CE
Abamectin
5 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
876,87 
 886,72 
 926,05 
 938,74 
 907,60 

1O preço representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no balcão e à vista.

2Em valores de janeiro de 2002, corrigidos pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).
Fonte: Projeto Instituto de Economia Agrícola (IEA), Associação das Empresas Nacionais de Defensivos Agrícolas (AENDA) e Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária (FUNDEPAG). 

TABELA 4 - Preços Médios1 Corrigidos2 de Fungicidas Pagos pela Agricultura das Principais Re​giões Consumidoras do Estado de São Paulo, Janeiro, Abril, Agosto e Outubro de 2000 e 2001 e Janeiro de 2002

(em R$/unidade)

Produto
Ingrediente ativo
Unidade
Jan./00
Abr./00
Ago./00
Out./00
Jan./01
Abr./01
Ago./01
Out./01
Jan./02

Alto 100
Cyproconazole
1 l
171,06 
171,69 
160,51 
160,59 
147,65 
153,28 
166,03 
166,68 
152,09 

Amistar 500 WG
Azoxystrobin
100 g
49,46 
50,01 
45,19 
44,82 
44,76 
45,12 
46,99 
48,92 
49,14 

Bayfidan CE
Triadimenol
1 l
87,86 
91,66 
83,78 
81,98 
79,15 
82,41 
90,50 
90,10 
89,28 

Baysiston GR
Triadimenol+Disulfoton
12,5kg
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
122,47 
122,11 
133,20 
 ... 
137,29 

Benlate 500
Benomyl
1 kg
53,38 
53,37 
49,19 
48,54 
47,81 
46,86 
50,50 
50,28 
48,64 

Brestanid SC
Fentin Hydroxyde
1 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
63,97 
64,67 
70,92 
72,35 
72,80 

Cercobin 700 PM
Tiofanato Metílico
1 kg
39,43 
40,44 
37,09 
37,28 
36,96 
38,07 
43,11 
45,43 
44,19 

Curzate M + Zinco
Cymoxanil + Maneb
2 kg
62,89 
62,34 
61,20 
61,29 
59,11 
60,96 
69,27 
71,90 
72,38 

Daconil BR
Chlorothalonil
1 kg
38,60 
39,46 
35,34 
34,94 
34,71 
34,96 
35,36 
36,14 
36,24 

Derosal 500 SC
Carbendazim
1 l
43,22 
44,87 
40,48 
40,20 
40,38 
39,18 
42,03 
42,59 
43,45 

Dithane PM
Mancozeb
1 kg
15,28 
15,47 
14,89 
14,58 
13,87 
13,74 
14,06 
14,52 
14,83 

Dithane PM
Mancozeb
25 kg
314,49 
315,60 
301,97 
295,04 
286,54 
286,88 
304,76 
311,26 
318,74 

Euparen M 500 PM
Tolyfluanid
1 kg
47,17 
49,11 
45,87 
44,79 
45,69 
45,87 
49,60 
51,60 
55,43 

Folicur 200 CE
Tebuconazole
1 l
80,76 
82,26 
76,24 
75,78 
74,47 
73,35 
82,49 
83,01 
84,82 

Juno
Propiconazole
1 l
87,65 
88,50 
86,54 
83,97 
82,09 
83,14 
89,60 
87,10 
87,39 

Opus
Epoxiconazole
1 l
210,91 
220,97 
208,60 
207,17 
202,22 
187,88 
199,78 
187,68 
176,25 

Orthocide 500
Captan
1 kg
13,92 
13,76 
12,86 
12,91 
12,56 
12,78 
15,05 
15,81 
15,75 

Recop
Oxicloreto de Cobre
25 kg
183,97 
186,18 
170,51 
171,17 
164,61 
166,51 
173,09 
171,52 
165,46 

Rhodiauran SC
Thiram
1 l
17,73 
18,22 
16,55 
16,75 
16,41 
16,71 
18,01 
17,79 
18,01 

Ridomil Mancozeb
Metalaxyl+Mancozeb
1 kg
55,32 
56,34 
52,17 
52,29 
51,26 
52,90 
56,38 
58,58 
56,80 

Score
Difenoconazole
1 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
171,19 
169,99 

Vitavax-Thiram 200 SC
Carboxin+Thiram
1 l
41,58 
43,04 
40,54 
39,16 
40,32 
37,98 
38,05 
40,64 
40,93 

1O preço representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no balcão e à vista.

2Em valores de janeiro de 2002, corrigidos pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).
Fonte: Projeto Instituto de Economia Agrícola (IEA), Associação das Empresas Nacionais de Defensivos Agrícolas (AENDA) e Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária (FUNDEPAG).

TABELA 5 - Preços Médios1 Corrigidos2 de Herbicidas Pagos pela Agricultura das Principais Re​giões Consumidoras do Estado de São Paulo, Janeiro, Abril, Agosto e Outubro de 2000 e 2001 e Janeiro de 2002

(em R$/unidade)

Produto
Ingrediente ativo
Unidade
Jan./00
Abr./00
Ago./00
Out./00
Jan./01
Abr./01
Ago./01
Out./01
Jan./02

Ally
Metsulfuron Methyl
10 g
 ... 
 ... 
23,79 
23,54 
23,12 
23,44 
25,23 
24,71 
25,23 

Aminol 806
2,4-D Amina
20 l
215,68 
210,41 
190,81 
184,21 
181,53 
189,22 
208,16 
213,89 
224,52 

Basagran 600
Bentazon
5 l
202,86 
200,08 
188,16 
182,14 
173,81 
170,45 
176,61 
172,50 
175,08 

Boral 500 SC
Sulfentrazone
5 l
554,02 
532,34 
474,98 
469,11 
458,19 
461,81 
515,96 
517,01 
534,56 

Classic
Chlorimuron Ethyl
300 g
204,98 
196,75 
192,53 
187,17 
190,26 
191,08 
189,49 
183,28 
194,56 

Cobra
Lactofen
1 l
65,71 
65,48 
61,16 
60,31 
60,97 
60,29 
62,31 
66,15 
63,75 

Combine 500 SC
Tebuthiuron
5 l
226,17 
227,77 
205,71 
215,59 
210,41 
224,79 
251,85 
259,13 
262,13 

Dual Gold
S-Metolacloro
5 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
176,01 
176,90 

Finale
Glufosinato de Amônio
1 l
38,72 
39,19 
37,70 
37,94 
36,96 
37,07 
37,96 
39,43 
40,28 

Flex
Fomesafen
1 l
52,98 
53,40 
48,56 
48,50 
49,55 
49,11 
49,12 
48,91 
51,09 

Fusilade 125
Fluazifop-p-Butil
1 l
39,73 
39,60 
37,66 
36,45 
35,91 
35,09 
36,03 
37,17 
36,82 

Gamit
Clomazone
20 l
936,50 
956,17 
862,83 
894,04 
 ... 
 ... 
979,86 
975,24 
966,67 

Gesapax 500
Ametrina
20 l
228,05 
231,89 
203,65 
191,91 
187,59 
193,80 
219,92 
227,53 
225,47 

Gesaprim 500
Atrazina
5 l
50,22 
46,96 
46,38 
47,24 
45,25 
43,07 
47,94 
47,99 
47,01 

Goal BR
Oxyfluorfen
1 l
59,97 
59,60 
57,39 
54,55 
53,49 
55,77 
58,08 
58,68 
59,17 

Gramoxone 200
Paraquat
1 l
22,40 
21,85 
20,37 
20,24 
19,77 
20,52 
21,05 
21,15 
21,08 

Gramoxone 200
Paraquat
5 l
97,21 
100,82 
93,06 
92,79 
90,75 
91,69 
97,51 
98,94 
98,27 

Herbadox 500 CE
Pendimenthalin
1 l
22,05 
20,26 
21,24 
19,51 
19,62 
20,18 
20,09 
20,75 
21,06 

Karmex GRDA
Diuron
5 kg
99,29 
98,38 
91,63 
93,05 
89,17 
88,56 
95,47 
93,52 
97,10 

MSMA Sanachem 720 CS
MSMA
20 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
257,09 

Pivot
Imazetapir
5 l
433,08 
431,96 
394,29 
335,07 
353,54 
344,11 
352,26 
347,64 
345,34 

Poast
Sethoxydim
5 l
190,96 
190,22 
180,70 
169,19 
159,91 
162,73 
171,01 
167,65 
172,61 

Primestra Gold
Atrazina+S-Metolacloro
5 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
101,88 
95,87 

Provence 750 WG
Isoxaflutole
150 g
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
54,27 
54,09 
60,70 
60,64 
60,90 

Robust
Fluazifop-p-Butil+Fomesafen
5 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
584,15 
609,54 

Ronstar 250 BR
Oxadiazon
20 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
777,95 
802,93 

Roundup
Glifosato
1 l
15,22 
15,41 
14,00 
13,54 
13,17 
13,06 
13,24 
13,18 
13,17 

Roundup
Glifosato
5 l
68,20 
68,23 
61,99 
59,97 
56,36 
55,92 
56,81 
56,49 
56,26 

Sanson 40 SC
Nicosulfuron
1 l
80,92 
87,41 
79,51 
75,75 
75,01 
76,41 
80,64 
81,93 
80,59 

Sanson 40 SC
Nicosulfuron
5 l
395,21 
395,59 
378,15 
365,34 
361,60 
370,80 
403,88 
402,94 
395,21 

Scepter 70 DG
Imazaquim
200 g
63,93 
65,03 
58,31 
55,90 
54,86 
57,21 
53,02 
50,63 
53,71 

Scorpion
Flumetsulam
5 l
 258,66 
 273,78 
 245,37 
 227,79 
 228,27 
 228,70 
 251,38 
 246,72 
 251,43 

Select 240 CE
Cletodim
1 l
 145,33 
 148,40 
 142,90 
 136,68 
 132,92 
 129,57 
 142,04 
 146,38 
 144,36 

Sinerge 500 CE
Clomazone+Ametrina
20 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 537,27 
 521,86 

Tordon 2,4-D BR 64/240 BR
Picloram+2,4-D
1 l
33,77 
34,54 
32,96 
32,31 
32,09 
32,23 
33,02 
33,74 
34,53 

Tordon 2,4-D BR 64/240 BR
Picloram+2,4-D
20 l
 557,27 
 581,67 
 555,04 
 537,37 
 541,54 
 539,66 
 566,26 
 558,22 
 563,06 

Triamex 500 SC
Simazine+Atrazina
5 l
54,88 
57,89 
52,96 
50,30 
46,66 
 ... 
48,28 
 ... 
 ... 

Trifluralina Milenia
Trifluralina
5 l
48,77 
48,74 
45,94 
43,28 
42,45 
43,71 
45,85 
45,65 
45,99 

Trifluralina Milenia
Trifluralina
20 l
 186,36 
 194,08 
 182,21 
 170,29 
 165,81 
 170,50 
 176,07 
 176,11 
 177,25 

Velpar K GRDA
Hexazinone + Diuron
5 kg
 176,37 
 180,42 
 168,12 
 165,04 
 160,85 
 169,81 
 195,99 
 200,86 
 206,23 

Volcane
MSMA
20 l
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 ... 
 258,38 
 274,85 

Zeta 900
Dimethenamid
10 l
 399,88 
 383,15 
 365,86 
 ... 
 282,34 
 279,01 
 309,87 
 311,61 
 325,24 

1O preço representa a média aritmética simples, originária de 18 municípios paulistas, conforme levantamento junto aos revendedores e cooperativas, sob condições de venda no balcão e à vista.

2Em valores de janeiro de 2002, corrigidos pelo IGP-DI da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Fonte: Projeto Instituto de Economia Agrícola (IEA), Associaçãodas Empresas Nacionais de Defensivos Agrícolas (AENDA) e Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária (FUNDEPAG). 
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Figura 5 - Índice dos Preços Médios Corrigidos dos Principais Defensivos Agrícolas Informados, Estado de São Paulo, Janeiro de 2000 a Janeiro de 2002.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do Projeto IEA/AENDA/FUNDEPAG.

cia acirrada entre as empresas fabricantes, cam​panhas promocionais e concorrência com produtos alternativos mais baratos, porém mais seletivos.


Quando se analisa o comportamento dos preços corrigidos dos diversos produtos pesqui​sados com informações para todos os levantamentos, constata-se que em janeiro de 2002,  comparado com janeiro de 2000, de um total de 79 produtos, 45 apresentaram variação negativa (0,3 % a 20,3%), enquanto 33 aumentaram entre 0,5% e 21,1%, e um mostrou mes​mo nível de preço. Dentre as diversas classes, observou-se que a dos herbicidas foi a que apresentou maior número de produtos (71,9%) com queda nos preços. 

5 - CONCLUSÕES

A pesquisa de levantamento sistemático de preços dos principais defensivos agrícolas prima pelo seu ineditismo, pela importância de ser realizada não só na capital, mas também no in​te​rior, nas principais regiões consumidoras de defen​sivos agrícolas e por seu dinamismo, uma vez que há uma busca constante junto às entidades e es​pecialistas do setor por novas informações concernentes aos produtos em comercialização.


Produtos que foram perdendo a sua im​portância no mercado ou que tiveram seus in​gre​dientes ativos modificados, como medida de eficiência, foram sendo substituídos por outros ao longo dos levantamentos. Como exemplos: o Dual 960 CE, que foi substituído pelo Dual GOLD (formulação CE, ingrediente ativo S-Metacloro, concentração 960 g/l), e o Primestra SC pelo Pri​mestra GOLD (formulação CE, ingrediente ativo Atrazina + S-Metolacloro, concentração 370+ 290g/l). Em janeiro de 2002, novos produtos fo​ram introduzidos nos levantamentos, como o Di​milin (ingrediente ativo Diflubenzuron) inseticida fisiológico recomendado para o controle de pragas nas culturas da soja, milho, tomate, algodão, citros e trigo.


O Estado de São Paulo, região de abran​gência do estudo, é o principal consumidor nacio​nal de defensivos, onde predominam, em termos de valor, as vendas de herbicidas, contribuindo, em grande parte, a cultura de cana-de-açú​​car, primeiro produtor nacional, com uma área em torno de 2,5 milhões de hectares na safra 2001 (50% da área total do Brasil).


Constatou-se que as vendas de acaricidas em São Paulo têm reflexo direto na comercialização total do Brasil, tendo em vista que vêm respondendo por mais de 85,0% das vendas to​tais, em função de esse Estado ser detentor de mais de 70,0% da área colhida com laranja no País. 


Quanto aos preços de defensivos agrícolas, verificou-se que sofrem grande influência da variação da taxa cambial em função da grande de​pendência do setor da importação de ingredientes ativos. Ao se analisar o comportamento dos preços corrigidos dos diversos produtos pesquisados no período de janeiro de 2000 a janeiro de 2002, dentre as diversas classes, observou-se que a dos herbicidas foi a que apresentou maior número de produtos (71,9%) com queda nos preços. 


Sendo o País carente neste tipo de le​vantamento, a continuidade desta pesquisa tor​na-se relevante, dotando a sociedade de um ins​trumento eficaz para as análises econômicas do setor.
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PREÇOS DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS NO ESTADO DE SÃO PAULO: 

levantamento e análise


RESUMO: Os objetivos desta pesquisa são o levantamento e análise dos preços dos principais defensivos agrícolas pagos pelos agricultores no Estado de São Paulo. Os levantamentos foram realizados nas principais regiões consumidoras do Estado (18 municípios). Os preços dos defensivos agrícolas foram corrigidos pelo IGP-DI da FGV. Constatou-se que a taxa cambial tem grande influência na formação dos preços dos defensivos agrícolas, devido à forte dependência do setor da importação de ingredientes ativos. Dentre as classes dos defensivos, os herbicidas foram os que apresentaram maior número de produtos com evolução de preços mais favoráveis para os agricultores. 
Palavras-chave: levantamento, preços, defensivos agrícolas, Estado de São Paulo.

PESTICIDE PRICE IN THE STATE OF SÃO PAULO: 

survey and analysis


ABSTRACT: This research has the twofold objective of surveying and analyzing prices paid by São Paulo State farmers for main pesticides. Surveys were made in the principal consuming areas of the state (18 municipal districts) and pesticide prices corrected by the IGP-DI (General Price Index- Domestic Supply - Getúlio Vargas Foundation). It was verified that the exchange tax has greatly influenced pesticide price formation due to deep dependence of the pesticide sector on  the active ingredients importation sector. Among pesticide classes, herbicides are those presenting a larger number of products with a price evolution more favoring the farmers.

Key-words: survey, prices, pesticides, State of São Paulo.
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		Produto		Ingrediente ativo		Unidade				Jan./00		Abr./00		Ago./00		Out./00		Jan./01		Abr./01		Ago./01		Out./01		Jan./02

		Inseticida

		Decis 25 CE		Deltamethrin		1 l				100		103		95		94		93		92		102		105		105

		Herbicida

		Roundup		Glifosato		5 l				100		100		91		88		83		82		83		83		82

		Fungicidas

		Derosal 500 SC		Carbendazim		1 l				100		104		94		93		93		91		97		99		101

		Acaricidas

		Kumulus DF		Enxofre		25 kg				100		93		88		90		86		86		88		87		86

		Regulador de crescimento

		Ethrel		Ethephon		1 l				100		96		89		92		89		88		96		96		96

										Jan2000		Abr.		Ago.		Out.		Jan.2001		Abr.		Ago.		Out.		Jan.2002

		Decis 25 CE		Deltamethrin				Inseticida(Decis 25 CE)		44.10		45.37		41.98		41.57		40.84		40.69		44.92		46.18		46.29

		Roundup		Glifosato				Herbicida(Roundup)		68.20		68.23		61.99		59.97		56.36		55.92		56.81		56.49		56.26
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		Ethrel		Ethephon				Regulador de crescimento(Ethel)		65.86		62.95		58.48		60.39		58.76		58.06		63.46		62.91		63.18

										Jan./2000		Abr.		Ago.		Out.		Jan./2001		Abr.		Ago.		Out.		Jan./2002

								Inseticida (Decis 25 CE)		100		103		95		94		93		92		102		105		105

								Herbicida (Roundup)		100		100		91		88		83		82		83		83		82

								Fungicidas (Derosal 500 SC)		100		104		94		93		93		91		97		99		101

								Acaricidas (Kumulus DF)		100		93		88		90		86		86		88		87		86

								Regulador de crescimento (Ethrel)		100		96		89		92		89		88		96		96		96
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agrotoxicos

		TABELA  2 - Preços Médios1 Reais de Inseticidas Pagos pela Agricultura das Principais Regiões Consumidoras do Estado de São Paulo, Janeiro, Abril, Agosto e Outubro de

		2000 e 2001, e Janeiro de 20022

										(em R$/unidade)

		Produto		Ingrediente ativo		Unidade		Jan./00		Abr./00		Ago./00		Out./00		Jan./01		Abr./01		Ago./01		Out./01		Jan./02

		Inseticida

		Decis 25 CE		Deltamethrin		1 l		44.10		45.37		41.98		41.57		40.84		40.69		44.92		46.18		46.29

		Herbicida

		Roundup		Glifosato		5 l		68.20		68.23		61.99		59.97		56.36		55.92		56.81		56.49		56.26

		Fungicidas

		Derosal 500 SC		Carbendazim		1 l		43.22		44.87		40.48		40.20		40.38		39.18		42.03		42.59		43.45

		Acaricidas

		Kumulus DF		Enxofre		25 kg		74.62		69.47		65.81		66.86		64.38		64.24		65.75		65.24		64.53

		Regulador de crescimento

		Ethrel		Ethephon		1 l		65.86		62.95		58.48		60.39		58.76		58.06		63.46		62.91		63.18

		TABELA  2 - Preços Médios1 Reais de Inseticidas Pagos pela Agricultura das Principais Regiões Consumidoras do Estado de São Paulo,

		Janeiro, Abril, Agosto e Outubro de  2000 e 2001, e Janeiro de 20022

										(em R$/unidade)

		Produto		Ingrediente ativo		Unidade		Jan./00		Abr./00		Ago./00		Out./00		Jan./01		Abr./01		Ago./01		Out./01		Jan./02

		Inseticida

		Decis 25 CE		Deltamethrin		1 l		100		103		95		94		93		92		102		105		105

		Herbicida

		Roundup		Glifosato		5 l		100		100		91		88		83		82		83		83		82

		Fungicidas

		Derosal 500 SC		Carbendazim		1 l		100		104		94		93		93		91		97		99		101

		Acaricidas

		Kumulus DF		Enxofre		25 kg		100		93		88		90		86		86		88		87		86

		Regulador de crescimento

		Ethrel		Ethephon		1 l		100		96		89		92		89		88		96		96		96

		Decis 25 CE		Deltamethrin		Inseticida		44.10		45.37		41.98		41.57		40.84		40.69		44.92		46.18		46.29

		Roundup		Glifosato		Herbicida		68.20		68.23		61.99		59.97		56.36		55.92		56.81		56.49		56.26

		Derosal 500 SC		Carbendazim		Fungicidas		43.22		44.87		40.48		40.20		40.38		39.18		42.03		42.59		43.45

		Kumulus DF		Enxofre		Acaricidas		74.62		69.47		65.81		66.86		64.38		64.24		65.75		65.24		64.53

		Ethrel		Ethephon		Regulador de crescimento		65.86		62.95		58.48		60.39		58.76		58.06		63.46		62.91		63.18

								jan2000		abril2001

		Decis 25 CE		Deltamethrin		Inseticida		44.10		40.69		-7.74

		Roundup		Glifosato		Herbicida		68.20		55.92		-18.00

		Derosal 500 SC		Carbendazim		Fungicidas		43.22		39.18		-9.35

		Kumulus DF		Enxofre		Acaricidas		74.62		64.24		-13.91

		Ethrel		Ethephon		Regulador de crescimento		65.86		58.06		-11.83
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				PRODUTO COMERCIAL (t)
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		Corrente

				1997		1998		1999		2000

		Herbicidas		243,488		221,316		193,724		192,414

		Fungicidas		106,327		121,342		108,132		80,474

		Inseticidas		142,473		153,312		135,315		174,016

		Acaricidas		78,244		89,138		68,756		56,263

		Outros		20,801		20,393		11,807		8,901

				591,333		605,501		517,734		512,068

				591,333		605,501		517,734		512,068

		Real

				1997		1998		1999		2000

		Herbicidas		260,685		233,902		200,237		192,414

		Fungicidas		113,837		128,242		111,768		80,474

		Inseticidas		152,535		162,030		139,864		174,016

		Acaricidas		83,770		94,207		71,068		56,263

		Outros		22,270		21,553		12,204		8,901

				633,097		639,934		535,141		512,068
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